
«A Paz esteja convosco!»
Jo 20, 19
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A Paz construímo‐la entre Todos, Todos, Todos



Só Jesus oferece uma paz verdadeira







Quaresmaparte I



Dai‐me a alegria da vossa salvação

«(…) Criai em mim, ó Deus, um coração puro
e fazei nascer dentro de mim um espírito
firme.
Não queirais repelir-me da vossa presença
e não retireis de mim o vosso espírito de
santidade.

Dai-me de novo a alegria da vossa salvação
e sustentai-me com espírito generoso.
Abri, Senhor, os meus lábios
e a minha boca cantará o vosso louvor.»
(Sl. 50)

«Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: “Tende cuidado
em não praticar as vossas boas obras diante dos homens, para
serdes vistos por eles. Aliás, não tereis nenhuma recompensa do
vosso Pai que está nos Céus. Assim, quando deres esmola, não
toques a trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas, nas
sinagogas e nas ruas, para serem louvados pelos homens. Em
verdade vos digo: já receberam a sua recompensa. Quando deres
esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz a direita, para que
a tua esmola fique em segredo; e teu Pai, que vê o que está oculto,
te dará a recompensa. Quando rezardes, não sejais como os
hipócritas, porque eles gostam de orar de pé, nas sinagogas e nas
esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens. Em verdade
vos digo: já receberam a sua recompensa. Tu, porém, quando
rezares, entra no teu quarto, fecha a porta e ora a teu Pai em
segredo; e teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a recompensa.
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Quando jejuardes, não tomeis um ar sombrio, como os hipócritas,
que desfiguram o rosto, para mostrarem aos homens que jejuam.
Em verdade vos digo: já receberam a sua recompensa. Tu, porém,
quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto, para que os
homens não percebam que jejuas, mas apenas o teu Pai, que está
presente em segredo; e teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a
recompensa”.»
(Mt 6, 1-6. 16-18)











«Naquele tempo, Jesus foi conduzido pelo
Espírito ao deserto, a fim de ser tentado pelo
Diabo. Jejuou quarenta dias e quarenta noites
e, por fim, teve fome. O tentador aproximou-
-se e disse-lhe: “Se és Filho de Deus, diz a
estas pedras que se transformem em pães”.
Jesus respondeu-lhe: “Está escrito: ‘Nem só
de pão vive o homem, mas de toda a palavra

que sai da boca de Deus’”. Então o Diabo conduziu-O à cidade
santa, levou-O ao pináculo do templo e disse-Lhe: “Se és Filho de
Deus, lança-Te daqui abaixo, pois está escrito: ‘Deus mandará aos
seus Anjos que te recebam nas suas mãos, para que não tropeces
em alguma pedra’”. Respondeu-lhe Jesus: “Também está escrito:
‘Não tentarás o Senhor teu Deus’”. De novo o Diabo O levou
consigo a um monte muito alto, mostrou-Lhe todos os reinos do
mundo e a sua glória e disse-Lhe: “Tudo isto Te darei, se,
prostrado, me adorares”. Respondeu-lhe Jesus: “Vai-te, Satanás,
porque está escrito: ‘Adorarás o Senhor teu Deus e só a Ele
prestarás culto’”. Então o Diabo deixou-O, e aproximaram-se os
Anjos e serviram-n'O.»
(Mt 4, 1-11)

A Paz não se improvisa: há que prepará‐la



A













A liberdade de nos deixarmos levar…

«Naqueles dias, o Senhor disse a Abraão:
“Deixa a tua terra, a tua família e a casa de
teu pai e vai para a terra que Eu te indicar.
Farei de ti uma grande nação e te abençoarei;
engrandecerei o teu nome e serás uma
bênção. Abençoarei a quem te abençoar,
amaldiçoarei a quem te amaldiçoar; por ti
serão abençoadas todas as nações da terra”.

Abraão partiu, como o Senhor lhe tinha ordenado.»
(Gn 12, 1-4a)
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O templo a reconstruir





Dai‐nos de beber!

«Naqueles dias, o povo israelita, atormentado
pela sede, começou a altercar com Moisés,
dizendo: “Por que nos tiraste do Egito? Para
nos deixares morrer à sede, a nós, aos nossos
filhos e aos nossos rebanhos?”. Então Moisés
clamou ao Senhor, dizendo: “Que hei de fazer
a este povo? Pouco falta para me
apedrejarem”. O Senhor respondeu a Moisés:

“Passa para a frente do povo e leva contigo alguns anciãos de
Israel. Toma na mão a vara com que fustigaste o Rio e põe-te a
caminho. Eu estarei diante de ti, sobre o rochedo, no monte
Horeb. Baterás no rochedo e dele sairá água; então o povo poderá
beber”. Moisés assim fez à vista dos anciãos de Israel. E chamou
àquele lugar Massa e Meriba, por causa da altercação dos filhos de
Israel e por terem tentado o Senhor, ao dizerem: “O Senhor está
ou não no meio de nós?”.»
(Ex 17, 3-7)

«Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade da Samaria, chamada
Sicar, junto da propriedade que Jacob tinha dado a seu filho José,
onde estava o poço de Jacob. Jesus, cansado da caminhada,
sentou-Se à beira do poço. Era por volta do meio-dia. Veio uma
mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: “Dá-Me de
beber”. Os discípulos tinham ido à cidade comprar alimentos.
Respondeu-Lhe a samaritana: “Como é que Tu, sendo judeu, me
pedes de beber, sendo eu samaritana?”. De facto, os judeus não se
dão com os samaritanos. Disse-lhe Jesus: “Se conhecesses o dom
de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me de beber’, tu é que



Lhe pedirias e Ele te daria água viva”. Respondeu-Lhe a mulher:
“Senhor, Tu nem sequer tens um balde e o poço é fundo: donde
Te vem a água viva? Serás Tu maior do que o nosso pai Jacob, que
nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, com os seus filhos e
os seus rebanhos?”. Disse-lhe Jesus: “Todo aquele que bebe desta
água voltará a ter sede. Mas aquele que beber da água que Eu lhe
der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der tornar-se-á nele
uma nascente que jorra para a vida eterna”. “Senhor, – suplicou a
mulher – dá-me dessa água, para que eu não sinta mais sede e não
tenha de vir aqui buscá-la. Vejo que és profeta. Os nossos pais
adoraram neste monte e vós dizeis que é em Jerusalém que se
deve adorar”. Disse-lhe Jesus: “Mulher, acredita em Mim: Vai
chegar a hora em que nem neste monte nem em Jerusalém
adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o
que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vai
chegar a hora – e já chegou – em que os verdadeiros adoradores
hão de adorar o Pai em espírito e verdade, pois são esses os
adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito e os seus adoradores
devem adorá-l’O em espírito e verdade”. Disse-Lhe a mulher:
“Eu sei que há de vir o Messias, isto é, Aquele que chamam
Cristo. Quando vier há de anunciar-nos todas as coisas”.
Respondeu-lhe Jesus: “Sou Eu, que estou a falar contigo”. Muitos
samaritanos daquela cidade acreditaram em Jesus, por causa da
palavra da mulher. Quando os samaritanos vieram ao encontro de
Jesus, pediram-Lhe que ficasse com eles. E ficou lá dois dias. Ao
ouvi-l’O, muitos acreditaram e diziam à mulher: “Já não é por
causa das tuas palavras que acreditamos. Nós próprios ouvimos e
sabemos que Ele é realmente o Salvador do mundo”.»
(Jo 4, 5-15. 19b-26. 39a. 40-42)



T





“Abre o teu coração. Dá‐me o que és.”: Primeira
meditação do P. Tolentino Mendonça no retiro do

Papa (síntese)





Se Os Teus Olhos Estiverem Sãos,
Todo O Teu Corpo Andará Iluminado!

«Naquele tempo, Jesus encontrou no seu
caminho um cego de nascença. Cuspiu em
terra, fez com a saliva um pouco de lodo e
ungiu os olhos do cego. Depois disse-lhe:
“Vai lavar-te à piscina de Siloé”; Siloé quer
dizer “Enviado”. Ele foi, lavou-se e começou
a ver. Entretanto, perguntavam os vizinhos e
os que o viam a mendigar: “Não é este o que
costumava estar sentado a pedir esmola?”.

Uns diziam: “É ele”. Outros afirmavam: “Não é. É parecido com
ele”. Mas ele próprio dizia: “Sou eu”. Levaram aos fariseus o que
tinha sido cego. Era sábado esse dia em que Jesus fizera lodo e
lhe tinha aberto os olhos. Por isso, os fariseus perguntaram ao
homem como tinha recuperado a vista. Ele declarou-lhes: “Jesus
pôs-me lodo nos olhos; depois fui lavar-me e agora vejo”. Diziam
alguns dos fariseus: “Esse homem não vem de Deus, porque não
guarda o sábado”. Outros observavam: “Como pode um pecador
fazer tais milagres?”. E havia desacordo entre eles. Perguntaram
então novamente ao cego: “Tu que dizes d’Aquele que te deu a
vista?”. O homem respondeu: “É um profeta”. Replicaram-lhe
então eles: “Tu nasceste inteiramente em pecado e pretendes
ensinar-nos?”. E expulsaram-no. Jesus soube que o tinham
expulsado e, encontrando-o, disse-lhe: “Tu acreditas no Filho do
homem?”. Ele respondeu-Lhe: “Quem é, Senhor, para que eu
acredite n'Ele?”. Disse-lhe Jesus: “Já O viste: é quem está a falar
contigo”. O homem prostrou-se diante de Jesus e exclamou: “Eu
creio, Senhor”.»
(Jo 9, 1-41 - excertos)
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Libertar o coração de seus enganos



“Jesus, dá‐nos a Paz…”

«As irmãs mandaram então dizer a Jesus:
“Senhor, o teu amigo está doente” (…)
Entretanto, depois de ouvir dizer que ele
estava doente, ficou ainda dois dias no local
onde Se encontrava.
Depois disse aos discípulos: “Vamos de novo
para a Judeia”. (…) Ao chegar, Jesus
encontrou o amigo sepultado havia quatro

dias. (…) Quando ouviu dizer que Jesus estava a chegar, Marta
saiu ao seu encontro (…) disse a Jesus: “Senhor, se tivesses estado
aqui, meu irmão não teria morrido. Mas sei que, mesmo agora,
tudo o que pedires a Deus, Deus To concederá”.
Disse-lhe Jesus: “Teu irmão ressuscitará” (…) “Eu sou a
ressurreição e a vida. Quem acredita em Mim, ainda que tenha
morrido, viverá; e todo aquele que vive e acredita em Mim nunca
morrerá. Acreditas nisto?”.
Disse-Lhe Marta: “Acredito, Senhor, que Tu és o Messias, o Filho
de Deus, que havia de vir ao mundo”. Dito isto, retirou-se e foi
chamar Maria (…) Quando chegou aonde estava Jesus, Maria,
logo que O viu, caiu-Lhe aos pés e disse-Lhe: “Senhor, se tivesses
estado aqui, meu irmão não teria morrido”. Jesus, ao vê-la chorar,
e vendo chorar também os judeus que vinham com ela, comoveu-
-Se profundamente e perturbou-Se.
(…) Entretanto, Jesus, intimamente comovido, chegou ao túmulo.
Era uma gruta, com uma pedra posta à entrada. Disse Jesus:
“Tirai a pedra”. Respondeu Marta, irmã do morto: “Já cheira mal,
Senhor, pois morreu há quatro dias”.



Disse Jesus: “Eu não te disse que, se acreditasses, verias a glória
de Deus?”.
Tiraram então a pedra. Jesus, levantando os olhos ao Céu, disse:
“Pai, dou-Te graças por Me teres ouvido. Eu bem sei que sempre
Me ouves, mas falei assim por causa da multidão que nos cerca,
para acreditarem que Tu Me enviaste”.
Dito isto, bradou com voz forte: “Lázaro, sai para fora”.
O morto saiu, de mãos e pés enfaixados com ligaduras e o rosto
envolvido num sudário. Disse-lhes Jesus: “Desligai-o e deixai-o
ir”.
Então muitos judeus, que tinham ido visitar Maria, ao verem o
que Jesus fizera, acreditaram nele.»
(Jo 11,1-45 - excertos)
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Semana Santa e Páscoaparte II



Trevas e luz

«Uma grande multidão estendia as suas capas
no caminho,
enquanto outros cortavam ramos de árvores e
espalhavam-nos.
Toda esta multidão (…) dizia em altos brados:
“Hossana ao Filho de David! Bendito o que
vem em nome do Senhor!
Hossana nas alturas!”»
(Mt 21, 1-11 - excertos)

«Jesus foi levado à presença do governador Pilatos.
(…) Este, depois de ter mandado açoitar Jesus, entregou-O para
ser crucificado.
(…) Tiraram-Lhe a roupa e envolveram-n’O num manto
vermelho.
Teceram uma coroa de espinhos e puseram-Lha na cabeça
(…) e levaram-n’O para ser crucificado.
Ao saírem, encontraram um homem de Cirene, chamado Simão,
e requisitaram-no para levar a cruz de Jesus.

Chegados a um lugar chamado Gólgota, que quer dizer lugar do
Calvário,
deram-Lhe a beber vinho misturado com fel.
(…) Depois de O terem crucificado, repartiram entre si as suas
vestes.
(…) Foram crucificados com Ele dois salteadores, um à direita e
outro à esquerda.
Os que passavam insultavam-n’O.
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(…) Desde o meio-dia até às três horas da tarde, as trevas
envolveram toda a terra.
E, pelas três horas da tarde, Jesus clamou com voz forte:
“Eli, Eli, lemá sabactáni?”, que quer dizer:
“Meu Deus, meu Deus, porque Me abandonastes?”.
(…) E, clamando outra vez com voz forte, expirou.»
(Mt 27, 11-54 - excertos)







PAPA FRANCISCO (Homilia lida pelo Cardeal Leonardo Sandro)
Praça São Pedro

Domingo de Ramos, 13 de abril de 2025 (excertos)





“A Páscoa começa aqui, neste chão humilde”

«Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que
chegara a sua hora de passar deste mundo
para o Pai, Ele, que amara os seus que
estavam no mundo, amou-os até ao fim. [...]
Levantou-Se da mesa, tirou o manto e tomou
uma toalha que atou à cintura. Depois deitou
água numa bacia e começou a lavar os pés aos
discípulos e a limpá-los com a toalha que
tinha à cintura.

Quando chegou a Simão Pedro, este disse-Lhe: “Senhor, Tu vais
lavar-me os pés?”. Respondeu-lhe Jesus: “O que Eu faço não o
compreendes agora, mas compreendê-lo-ás mais tarde”. Disse-lhe
Pedro: “Nunca me lavarás os pés”. Respondeu-lhe Jesus: “Se Eu
não te lavar, não terás parte comigo”. Disse-lhe Simão Pedro:
“Senhor, então não só os pés, mas também as mãos e a cabeça!”
Depois de lhes ter lavado os pés, Jesus tomou o manto, pôs-Se de
novo à mesa e disse-lhes: “Compreendeis o que Vos fiz? Vós
chamais-Me ‘Mestre’ e ‘Senhor’, e dizeis bem, porque o sou. Se
Eu, que sou o Senhor e o Mestre, Vos lavei os pés, também vós
deveis lavar os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo, para que,
assim como Eu fiz, vós façais também”.»
(Jo 13, 1-15)
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Entre o medo e a entrega

Primeira negação de Pedro
«Entretanto, Simão Pedro e outro discípulo
foram seguindo Jesus. Esse outro discípulo
era conhecido do Sumo Sacerdote e pôde
entrar no seu palácio ao mesmo tempo que
Jesus.
Mas Pedro ficou à porta, de fora. Saiu, então,
o outro discípulo que era conhecido do Sumo

Sacerdote, falou com a porteira e levou Pedro para dentro. Disse-
-lhe a porteira: “Tu não és um dos discípulos desse homem?” Ele
respondeu: “Não sou.” Lá dentro estavam os servos e os guardas,
de pé, aquecendo-se à volta de um braseiro que tinham acendido,
porque fazia frio. Pedro ficou no meio deles, aquecendo-se
também.»
Jesus interrogado por Anás
«Então, o Sumo Sacerdote interrogou Jesus acerca dos seus
discípulos e da sua doutrina. Jesus respondeu-lhe: “Eu tenho
falado abertamente ao mundo; sempre ensinei na sinagoga e no
templo, onde todos os judeus se reúnem, e não disse nada em
segredo. Por que me interrogas? Interroga os que ouviram o que
Eu lhes disse. Eles bem sabem do que Eu lhes falei.”
Quando Jesus disse isto, um dos guardas ali presente deu-lhe uma
bofetada, dizendo: “É assim que respondes ao Sumo Sacerdote?”.
Jesus replicou: “Se falei mal, mostra onde está o mal; mas, se falei
bem, por que me bates?”Então, Anás mandou-o manietado ao
Sumo Sacerdote Caifás.»



C

Segunda e terceira negações de Pedro
«Entretanto, Simão Pedro estava de pé a aquecer-se. Disseram-
-lhe, então: “Não és tu também um dos seus discípulos?” Ele
negou, dizendo: “Não sou.” Mas um dos servos do Sumo
Sacerdote, parente daquele a quem Pedro cortara a orelha, disse-
-lhe: “Não te vi eu no horto com Ele?” Pedro negou Jesus de
novo; e nesse instante cantou um galo.»
(Jo 18, 15-27)









Da Escuridão à Luz: Um Coração Novo
em Cristo Ressuscitado

«Deus viu tudo o que tinha feito: era tudo
muito bom.» (Gn 1)
«Enviai, Senhor, o vosso espírito e renovai a
face da terra» (Sl 103)
«A bondade do Senhor encheu a terra» (Sl 32)
«Defendei-me, Senhor, vós sois o meu
refúgio» (Sl 15)
«Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna»
(Sl 18)
«Derramarei sobre vós água pura e dar-vos-ei
um coração novo» (Ez 26)
«Criai em mim, Senhor, um coração puro» (Sl
50)

«Terminado o sábado, ao romper do primeiro
dia da semana, Maria de Magdala e a outra
Maria foram visitar o sepulcro. Nisto, houve
um grande terramoto: o anjo do Senhor,
descendo do Céu, aproximou-se e removeu a
pedra, sentando-se sobre ela. O seu aspeto
era como o de um relâmpago; e a sua túnica,
branca como a neve. Os guardas, com medo
dele, puseram-se a tremer e ficaram como
mortos. Mas o anjo tomou a palavra e disse
às mulheres: “Não tenhais medo. Sei que
buscais Jesus, o crucificado; não está aqui,
pois ressuscitou, como tinha dito. Vinde,
vede o lugar onde jazia e ide depressa dizer
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aos seus discípulos: ‘Ele ressuscitou dos mortos e vai à vossa
frente para a Galileia. Lá O vereis.’ Eis o que tinha para vos
dizer.”
Afastando-se rapidamente do sepulcro, cheias de temor e de
grande alegria, as mulheres correram a dar a notícia aos
discípulos. Jesus saiu ao seu encontro e disse-lhes: “Salve!” Elas
aproximaram-se, estreitaram-lhe os pés e prostraram-se diante
d’Ele. Jesus disse-lhes: “Não temais. Ide anunciar aos meus
irmãos que partam para a Galileia. Lá Me verão”.» (Mt 28,1-10)











“O Domingo de Páscoa é o dia para sentir
que a vida verdadeiramente recomeça.”

«Não sabeis que um pouco de fermento
leveda toda a massa? Purificai-vos do velho
fermento, para serdes uma nova massa, visto
que sois pães ázimos. Cristo, o nosso
cordeiro pascal, foi imolado. Celebremos a
festa, não com fermento velho, nem com
fermento de malícia e perversidade, mas com
os pães ázimos da pureza e da verdade.»
(1 Cor 5, 6b-8)

...«Enquanto falavam e discutiam, Jesus aproximou-Se deles e
pôs-Se com eles a caminho.»…
...«Depois, começando por Moisés e passando pelos Profetas,
explicou-lhes em todas as Escrituras o que Lhe dizia respeito. Ao
chegarem perto da povoação para onde iam, Jesus fez menção de
seguir para diante. Mas eles convenceram-n'O a ficar, dizendo:
“Ficai connosco, porque o dia está a terminar e vem caindo a
noite”. Jesus entrou e ficou com eles. E quando Se pôs à mesa,
tomou o pão, recitou a bênção, partiu-o e entregou-lho. Nesse
momento, abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-n'O. Mas Ele
desapareceu da sua presença. Disseram então um para o outro:
“Não ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele nos falava
pelo caminho e nos explicava as Escrituras?”.»
(Lc 24, 15.26-32)
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somos Igrejaparte III



A Paz constrói‐se
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